
  
    
      [image: Bruno Zampier.  Direito Civil - Parte Geral. Curso Completo. Editora Foco.]
    

  


  
    
      [image: ]
    

  


  NEGÓCIO JURÍDICO 
 Existência


  Olá, eu sou o professor Bruno Zampier e estamos estudando a parte geral do direito civil. Chegou o momento de estudarmos os planos de análise do negócio jurídico, a famosa escada ponteana. Vamos falar então do plano da existência, da validade e da eficácia. Começando pelo plano da existência, vejam esse nome. Elementos, ou pressupostos de existência. Se algum desses elementos não estiver presente, o negócio jurídico simplesmente não acontece, não se faz presente, não existe enquanto tal. Então, nós vamos estudar os quatro elementos que compõem o plano da existência, ou seja, que são fundamentais, essenciais, para que possamos ter, em verdade, um negócio jurídico. O primeiro desses elementos é aquele elemento que está lá no conceito do negócio jurídico, a vontade. Se o negócio jurídico é uma manifestação da vontade do sujeito que busca alcançar efeitos por ele desejados, nós temos que a vontade é o primeiro desses elementos, ou seja, se ausente a vontade, não há negócio jurídico. Daí a se dizer que sem vontade o negócio é inexistente, ele nem chega a existir, nem chega a se configurar. Então vamos a alguns exemplos. Se uma pessoa é dopada por outra, coloca algo na bebida dela e ela fica completamente inconsciente, sem qualquer governo das suas ações, e assina um contrato que é colocado na frente dela, esse contrato que ela até assinou será o quê? Um contrato inexistente. Por quê? Porque não houve vontade para a celebração daquele negócio. Se alguém em estado de sonambulismo também assina um contrato, não houve manifestação de vontade qualificada para fins de existência de um negócio jurídico. Se alguém está sendo torturado e é compelido naquele momento da tortura a assinar um determinado negócio jurídico, também não há vontade, porque a tortura significa uma coação vis-absoluta. E essa coação vis-absoluta retira do sujeito a sua própria vontade. É uma forma de vontade. Então, em todos esses exemplos, o negócio jurídico nem chega a existir. É causa de inexistência do negócio por ausência de vontade. Eu peço a vocês um cuidado muito importante aqui. Na maioria das vezes, quando algo está esquisito, está estranho, não está batendo muito, a gente tem uma mania histórica de falar que aquilo é inválido. Só que nós só vamos trabalhar o plano da invalidade no segundo degrau. Muitas vezes é plano da existência. Então, quando algo estiver estranho, não estiver soando bem, acontecer um ruído, fique ligado. Por quê? Porque pode ser, antes do plano da validade, o plano da existência, gerando um não-negócio, a inexistência daquele ato como negócio jurídico. Prestem bastante atenção nisso.
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